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VISITANDO
O ACERVO DO INES

esquisando anti-
gos registros de
atividades realiza-

das no INES, nos depara-
mos com documentos do
início do século que soli-
citavam profissionais que
pudessem servir de intér-

 
 

pretes para cidadãos sur-
dos envolvidos em inqué-
ritos policiais.

Mais do que o fato em
si, O resgate desta memó-
ria reforça a necessidade
da oficialização da Língua
Brasileira de Sinais a par-
tir da qual abre-se cami-

 

nho para a regulamenta-
ção da profissão de intér-
prete de língua de sinais
no Brasil.

Com isso, os cidadãos
surdos estarão sendo ver-
dadeiramente respeitados
em seus direitos linguís-
ticos.
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